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R E S U M O 

A n a l i s a m - s e d e z a s s e t e representações pictográficas q u e e x p r i m e m e c o m u n i c a m a violência s o b r e ( e d o s ) pré-

a d o l e s c e n t e s . c o m o s s e g u i n t e s o b j e t i v o s : (1) a s d o c e n t e s c o n h e c e r e m o s e s t u d a n t e s a p e r c e b e n d o possíveis c o n f i t o s 

f a m i l i a r e s e d i s p u t a s c o m c o l e g a s ; e ( 2 ) a s a u t o r a s c r i a r e m u m guião d e comparação d o s t e x t o s m i s t o s ( v i s u a i s e 

e s c r i t o s ) . 

O s p a r t i c i p a n t e s f o r a m d u a s p r o f e s s o r a s e a l u n o s d u m a t u r m a d e 1 2 r a p a r i g a s e 5 r a p a z e s , d o 2 ^ d d o . d o e n s i n o 

básica o r i u n d o s d e m e i o u r b a n o e s i i x j r b a n o d e B r a g a . 

Na p r i m e i r a f a s e d o p r o j e t o i n t e r d i s d p f i n a r , a s d u a s d o c e n t e s , u m a d e U n g u a P o r t u g u e s a e o u t r a d e Educação V i s u a l , 

d e b a t e r a m c o m o s a l u n o s diferenças e n t r e u m a c o n t e a m e n t o jornalístico e u m a c o n t e c i m e n t o poético, e v i d e n c i a d o n a 

metáfora ( v i s u a l ) p r e s e n t e n o Poema de \ADtènda, d e B e r t o l t B r e c h t 

A s produções artíst icas e l u c i d a r a m questões d e género, múltiplos s e n t i m e n t o s e enx)ções [ m e n o s p r e z o , m e d o . 

c u l p a , represáfia/vingança. cobarda, preguiça. d e s a ) n f o r t o p o r a p e r t o s físicos, impotência), proibções e rebekías. 

c o m p r o g e n i t o r e s u m a p r o f e s s o r a e c o l e g a s . F o g e m ( e ameaçam), f a z e m m a l d a d e s e d i z e m m e n t i r a s . O s cenários 

f o r a m i n t e r i o r e s ( c a s a e e s c o l a ) e e x t e r i o r e s , u r b a n o s e c a m p e s t r e s . V i s u a l m e n t e , f o r a m e x p r e s s o s r i t u a i s c u l t u r a i s 

e r e l i g i o s o s [ f rodssâo e c a s a m e n t o ) , c o m e l e m e n t o s n a t u r a i s f i g u r a t i v o s e simbólicos ( p o r t a s f e c h a d a s , p a u s n o a r , 

r e b e n t a m e n t o s . . . ) -

P a l a v r a s - c h a v e : Opressão; C u l t u r a N o r t e n h a ; D e s e n h o ; Pré-Adolescentes; Educação Artística; M e t o d o l o g i a s V i s u a i s 

A B S T R A C T 

W e a n a l y z e s e v e n t e e n p i c t o g r a p h i c r e p r e s e n t a t i o n s t h a t e x p r e s s a n d c o m m u n i c a t e t h e v i o l e n c e o n ( a r x l o f ) y o u n g 

p e o p l e , vAth t h e f o l l o w i n g o b j e c t i v e s : (1 ) T h e k n o w l e d g e o f t h e t e a c h e r s o f e a c h s t u d e n t , a n d p o t e n t i a l f a m i y c o n f l i c t s a n d 

d i s p u t e s w i t h c o l l e a g u e s ; a n d ( 2 ) t h e d e s i g n b y t h e a u t h o r s o f a c o m p a r a t i v e s c r i p t o f t h e s e v e n t e e n n i x e d t e x t s ( v i s u a l 

a n d w r i t t e n ) . 
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T h e p a r t i c i p a n t s w e r e t w o t e a c h e r s a r x l a g r o u p o f 1 2 g i r i s a n d 5 b o y s , o f t h e 2 ^ c y d e o f b a s i c e d u c a t i o n , c o m i n g 

f r o m u r b a n a n d s u b u r b a n o f B r a g a . 

I n t h e f i r s t p h a s e o f t h e i n t e n S s d p l n a r y p r o i e c t . t h e t w o t e a c h e r s , o n e o f P o r t u g u e s e L a n g u a g e a n d a n o t h e r o f V i s u a l 

E d u c t i o n , d s c u s s e d w i t h t h e s t u d e n t s t h e d i f f e r e n c e s b e t w e e n a n o n - e x p f c d t j o u m a l s t i c e v e n t a n d a p o e b c e v e n t , 

e v i d e n c e d i n the ( v i s u a O m e t a p h o r , p r e s e n t i n t h e Ftem of V f a f e n c e . b y B e r t o l t B r e c h t . 

A r t i s t i c p r o d u c t i o n s e l u c i d a t e d g e n d e r i s s u e s , p t e n t y o f f e e i n g s a n d e m o t i o n s ( c o n t e m p t , f e a r , g u i t r e t a l a t i o n / r e v e n g e , 

cowardce, laziness, p h y s i c a l d e c o m f o r t g r i p s , a n d i m p o t e n c e l p r o h i b i t i o n s , a n d r e b e f l i o u s n e s s w i t h p a r e n t s , a t e a c h e r a n d 

c l a s s m a t e s . Y o u n g p e o p l e r e p r e s e n t e d f i g u r e s r u n n i n g a w a y f r o m h o m e [ a n d t h r e a t s t h e m i d O B i g w i c k e d n e s s a n d t e i n g 

S e s . T h e s c e n a r i o s w e r e i n d o o r ( h o m e , s c h o o l ) a n d o u t d o o r , u r b a n a n d c o u n t r y s i d e . V i s u a l l y , t h e y o u n g e x p r e s s e d c u l t u r a l , 

a n d r e S g p o u s r i t u a l s ( a p r o c e s s i o n a n d a m e m a g e j . w i t h n a t u r a l , f i g u r a t i v e a n d s y m b o l i c e l e m e n t s ( d o o r s d o s e d , s t i c k s i n 

t h e a i r , e x p l o s i o n s - ) 
K e y w o r d s : O p p r e s s i o n ; N o r t h C u l t u r e ; D r a w i n g P r e a d d e s c e n t s ; A r t s E d u c a t i o n ; V i s u a l M e t h o d o l o g i e s 

Introdução 

M e s m o a n t e s d e e s c r e v e r , o s e r h u m a n o d e s e n h a e 

p i n t a c o n t e x t o s e f i g u r a s , r e c o r r e n d o a d r / e r s o s tipos d e 

S n g u a g e m d e n o m i n a d a s d e " r e a S s t a s " . a n t e s d e s e r e m 

" p s e u d o r r e a l i s t a s " ( o u 'pós-esquemáticasT, "ideográfi­

c a s ' e ' p s e u d o n a t u r a l s t a s " . m»x )s espontâneas ( S i m o n . 

2 0 0 2 ; D o d e y . ' 8 8 7 1 

N o s p k : t o g r a m a s o s j o v e n s q u e d e s e n h a r a m t r a d u z e m 

u m a visão do mundo e m q u e v i v e m o s . 

N u m a t u r m a d e 1 2 r a p a r i g a s e 5 r a p a z e s , d o 2° a d o . 

d o e n s i n o básico, o r i u n d o s d e m e i o u r b a x ) e s u b u r b a n o , 

r u r a l , d e B r a g a - P o r t u g a l , f d s u g e r i d a a reaSzaçào d e 

u m a representação pictográfica. através d e u m t r a b a l h o 

i n t e r d i s a p l i n a r , e m L i n g u a P o r t u g u e s a e Educação V i s u a l , 

e m q u e s e a b o r d o u a opressão r e a l A n a g m a d a . 

TBve-tíe d irrLencâO '^ te--conheGer o s ^ t u d a n t e s _ e _ D S _ 

s e u s c o n t e x t o s d e v i d a . Com a execução d o a t u a l e s t u d o , 

p r e t e n d e u - s e c o n c e b e r u m gdào p a r a a análise d o s s e u s 

t e x t o s v i s u a i s e i m p l e m e n t a r u m a investigação q u a l i t a t i v a 

e m c o n t e x t o . 

S e g u n d o G l l i a n R o s e ( 2 0 0 6 ) . a nrietoddogía d e v e s e r 

u t i l i z a d a p a r a a «dsdpSnar a paixão e nâo p a r a a a n x ) r t e -

cer». p e l o q u e d h a r c u i d a d o s a m e n t e i m a g e n s s e j a possível 

p e n s a r c o m o d a s o f e r e c e m visões p a r t i c u l a r e s . 
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E m investigação ( e intervenção psicológK :al o s d e s e ­

n h o s d e criança o f e r e c e m - n o s i m a g e n s , q u e s e o r i e n t a m 

p o r p e r s p e t i v a s q u e p a s s a m p o r t rês domídos a s s o c i a ­

d o s : (1) intdigênaa ( A r d e n . e t d , 2 0 1 4 ; ( > i a p p e l & S t d t z , 

1 9 9 3 ; C o x . 1 9 9 3 ; K e l l o g g . 1 9 7 0 ; G o o d e n o u g h . 1 9 2 6 ) ; ( 2 ) t e ­

r a p i a p d a a r t e e técdcas p r o j e t i v a s ( Z v a r a . B , e t d , 2 0 1 4 ; 

U l i e n f d d . e t d , 2 0 0 C D ; M a c h o v e r . 1 9 4 9 ) ; e ( 3 ) t r a b d h o d e 

a r t e ( G a r d n e r . 1 9 7 0 . W i n n e r . 1 9 8 6 ; W i l s o n . 1 9 9 7 ) . s o a d e 

c u l t u r d ( R o s e , 2 0 0 6 ) . 

N e s s a última f a c e t a , o r i e n t a m o - n o s p d o " s a b e r c r i t i ­

c o " , n a posição d e R o s e ( 2 0 0 5 1 e m q u e s e j a i n c e n t i v a d o o 

p e n s a r s o b r e e s p e t o s s o d a i s . e n t r e o u t r o s n x x t o s d e v e r 

o q u e n o s c e r c a e d e v a s e r " d e s a f i a d o " : 

U m a a b o r d a g e m q u e p e n s a o v i s u a l e m t e r m o s d e 
«signiricância c u l t u r a l , d e práticas s o o a s a d e relações 
d e p o d e r , e m q u e o v i s u a l está e n v o l v i d o e q u e s i g n i f i c a 
p e n s a r o p o d e r n a e relações q u e p r o d u z , a r t i c u l a d a s 
e n t r e s i . p o d e n d o v r a s e r d e s a f i a d o p o r imagnacâo e 
m d t i p l o s m o d o s d e v e r (p . 3 J . 

A p r e s e n t e análise t e x t u d e v i s u d c e n t r a - s e e m s d s 

d e d e z a s s e t e representações temáticas d e opressão, 

c r i a d a s p o r a d o l e s c e n t e s , q u a n d o a i d e n t i d a d e v e m a s e r 

c o n c e d d a p o r oposição a d g o o u a dguém. A s s i m c d o -

c a d o . o q u e s a b e m o s d e antemão s o b r e "opressão" não 

s u r g e p e r s e . m a s é construído s e g u n d o imaginações e . n a 

j u v e n t u d e , o c o n t r d o . a n o r m a e a d s d p l i n a , são m a s c n -



t j c a d a s d o q u e e m i d a d e s a n t e n o r e s . S o b r e a expenènda 

B/'oa c o n h e c i m e n t o r e t r a t a d o s d e coações, a progressão 

n a semelhança e a transmissão d e d e t a l i e s . m a < s e m a i s 

fíÉiBòrBeidade, atinge u m p a t a m a r p e i o s 1 2 - 1 3 a n o s . época 

d e p o i s d a q u a l também a evolução d o d e s e n h o d a f i g u r a h u ­

m a n a nào a p r e s e n t a n o v o s d a d o s r e l a t i v a m e n t e a o s a n o s 

a n t e n o r e s ( D e b i e n n e . 1 9 6 8 2 4 - 2 8 ) . 

M e t o d o l o g i a 

Sào a n c o a s l i n h a s d e análise o u o s p a s s o s básicos, 

a c o n s e l h a d o s p o r R o s e ( 2 0 0 6 ; 1 5 - 1 6 ) : (1 ) o l h a r a s i m a g e n s , 

d e t a l h a d a m e n t e ; ( 2 ) i d e n t i f i c a r a s ctmeneões s o d a i s e o s 

e f e i t o s d o s o b j e t o s v i s u a i s : ( 3 ] t e r e m consideração o n o s ­

s o m o d o d e v e r a s i m a g e n s ; ( 4 ) s e l e a o n a r a a m o s t r a d a s 

representações a t r a b a l h a r , e . f i n a l m e n t e ( 5 ) divKÍ-las e m 

c a t e g o r i a s p a r a a s c o d i f i c a r . 

Também A l a n B r y m a n ( 2 0 0 8 ) c h a m a a atenção d a r e ­

levância d o i n v e s t i g a d o r s a b e r l e r ' i m a g e n s , a r t i c u l a r x j o -

- a s a o c o n t e x t o e m q u e f o r a m p r o d u z i d a s . 

G r u p o de E s t u d o 

r m i p o e m a , e m q u e a s situações náo sâo tão expííctas 

çonx) n a p r i m e r a a b o r d a g e m (jornalística). 

• p o e m a e s c o l h i d o f o i o Rxma da Woíãntae d e B e r t o l t 

B r e c h t : Oo no que tudo arrasta /Seda qje é ykàeito / 

Mas nhgiém (íz vtíentas / As rnargers que o ccrnfr^^ 

P a r a a s u a interpretação, f o i e f e t u a d a u m a l e i t u r a s i -

l e n a o s a e o r a l , s e g u i d a d e u m d e b a t e c o m o s a l u n o s , s o ­

b r e a interpretação e recriação d a e s c r i t a poética p a r a 

a condição h u m a n a e m c a u s a Depõe d e s s a reflexão, f a 

p r o p o s t o p o r u m a d a s a u t o r a s a c a d a e s t u d a n t e q u e v i ­

s u a l i z a s s e e r e c r i a s s e u m a situação d e opressão, p a r t i n ­

d o d o s e u c o n h e c i m e n t o e experiência. 

P a r a o r e g i s t o v i s u a l , f o r a m f o r n e c i d a s f o l h a s d e p a p e l 

b r a n c o A 3 e u m c o n j u n t o d e m a r c a d o r e s e m f e l t r o . 

I n s t r u m e n t o d e Análise 

F o i c r i a d o p e l a s a u t o r a s u m Guião d e Análise, a s e g u i r 

c o l o c a d o , p o s t e r i o r m e n t e a c o m p a n h a d o d e o u t r o s m o d o s 

esquemáticos d e textuakzar a v a s t a informação o b t i d a 

Guiào inicial de análise 

P a r t i a p a r a m n o e s t u d o d e z a s s e t e pré-adolescentes 

( 1 2 r a p a r i g a s e 5 r a p a z e s ) a q u e m f o i s o l d t a d o c ^ i e d e ­

s e n h a s s e m e p i n t a s s e m após o u v i r e m e d e b a t e r e m u m 

p o e m a . 

P r o c e d i n n e n t o 

N u m a p n m a r a f a s e . a s d u a s d o c e n t e s e s t i v e r a m p r e ­

s e n t e s e m a m b a s a s d i s c i p l i n a s . N a u n i d a d e c u r r i c u l a r d e 

Língua P o r t u g u e s a , f o r a m a b o r d a d o s a s diferenças e n t r e 

u m a c o n t e a m e o t a r e l a t a d a j o r n a f i s t i c a m e n t a e u m e v c 

t o r e l a t a d o d e f o r m a poética. N a condição d e u m r e l a t o 

s e r jornalístico, f o i s u b l i n h a d a a precisão d a n o t i c i a , t a l 

c o m o a h o r a o l o c a l d a ocorrência o s i n t e r v e n i e n t e s ( e 

o s e u número) n o e v e n t o e a p r o x i m i d a d e literária, t a n t o 

q u a n t o possível, d a r e a l i d a d e f a c t u a l . N u m a s e g u n d a s i t u a ­

ção, f o i a b o r d a d o a f o r m a poética e s u b j e t i v a d e a b o r d a r 

r e l a t o s , através d a metáfora ( v i s u a l ) a e s p e c i f i c a m e n t e . 

1 . Género ( M o u R e N.*^ d e o r d e m 

2 . Conteúdo/Titulo - Síntese d a ocorrência f o c a d a 

n a m e n s a g e m c o m b a s e n a s p a l a v r a s d o / a j o v e m e m 

itálico o u e n t r e a s p a s ( c a t e g o r i a s in vn/ol s e m correçâo 

ortográf ica 

3 . Descrição e interpretação d o d e s e n h o - Início, d e ­

s e n v o l v i m e n t o e finaSzação: 

- Síntese d e c e n a s ( o u q u a d r o s ) e d e p e r s o n a g e n s . 

- Cenáno e x t e r i o r o u i n t e r i o r ? 

- Situação e x t e r n a o u i n t e r n a ao/á a u t o r / a ? 

43aturais^ti ittário& e simbólicos? 

- A f i g u r a c e n t r a l ( F C ) p o d e r e p r e s e n t a r o / a a u t o r / a ? 

- Há presença d e ( o u t r a s ) f i g u r a s h u m a n a s o u não? 

- E n c o n t r a - s e a representação d o p e r f i l ( e s p e r a d o n a 

i d a d e ) ? 

- A emoção e x p r e s s a é n e g a t i v a p o s i t i v a o u n e u t r a ? 

Q u a l / q u a i s ? Q u e emoção s e a p e r c e b e n o i n i c i o e q u e e m o ­

ção s e a p e r c e b e n o f i n a l d a n a r r a t i v a gráfica? - O b s e r v a 
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- s e a f e t o desagradável m a n i f e s t o n o r e l a t a d o ? 

- Há a expressão d e u m a f e t o agradável? 

- E x i s t e o r e g i s t o d e comentários p o r m e i o d e balões 

d e f a l a e / o u d e balões d e p e n s a m e n t a 

- R e c o n h e c e - s e açâo d e u m a f i g u r a o u interação e n ­

t r e f i g u r a s ? Q u e m a g e n a n a r r a t i v a gráfica? Q u e m r e a g e ? 

- C o m o é t e m i n a d a a n a r r a t i v a y á f i c a — quá é a 

mor^ da Nstóm'? 

- O d e s e n h o é d e t i p o " v i s u a l " o u d e tipo "não v i s u a l " ? 

I m p o r t a e s c l a r e c e r o último i t e m d o guião, a separação 

e n t r e u m d e s e n h o " v i s u a l " e u m d e s e n h o "não v i s u a l " . O 

e s t u d o dássico d e V i k t o r L o w e n f e l d e W . L a m b e r t B r i t -

t á n ( 1 9 8 7 [ o r i g i n a l , 1 9 4 7 ] ) f o i r e v i s t o p o r S i m o n A l t e r - M u r i 

( 2 0 0 2 ] , r e t o m a d a a distinção e n t r e d o i s tipos d e d e s e ­

n h o : o s "visuás" e o s "não v i s u a i s " , p o r relação a d e s e n h o s 

" p s e u d o r r e a l i s t a s " , a p r o x i m a d a m e n t e e n t r e o s 1 0 e o s 1 4 

a n o s . • p r i m e i r o tipo a t e n d e a q u e há u m / a e s p e c t a d o r / a 

( a u t o r / a l a p a r e n t a n d o o t r d a a l h o d e a r t e t e r s i d o i n s p i r a ­

d o p e l o e s t i m u l o ( n o p r e s e n t e e s t u d o , u m p o e m a ] , s e n d o 

e l a b o r a d o c o m o s e d e c o r r e s s e n u m p a l c a e n q u a n t o n o 

s e g u n d o s e j a a p r e e n d i d a a experiência s u b j e t i v a e a c u l ­

t u r a d o / a a u t o r / a q u e i n t e r p r e t a a s u a condição, c o m 

ressonância e m o c i o n a l m a r c a d a p e l o e x t e r i o r 

Apresentação e Análise 
d e T e x t o s V i s u a i s 

N o s e u m e l h o r , o r e l a t o d e u m e p i s t x f i o p o d e s e r c o n ­

t a d o através d e u m a série d e d e s e n h o s ( c o m o e m b a n ­

d a d e s e n h a d a ] q u e c o n s t i t u e m u m a n a r r a t i v a gráfica. D e 

a c o r d o c o m a i d a d e , m u i t a s v e z e s , s e o b s e r v a a utifizacão 

d e s s e p r o c e s s o d e b a n d a d e s e n h a d a o u d e c e n a s p a r a 

d d e n t e s n o r o t e i r o q u o t i d i a n o traçado, f o r m a n d o u m a r c o 

n a r r a t i v o b e m c o n c e b i d o ( c o m o u m e n r e d o , u m a t r a m a ] , 

c o m u m p r i n d p i o . u m m a o e u m f i m císcrirranados. 

S e g u e - s e a apresentação d o s d e z a s s e t e d e s e n h o s , 

p r e v i a m e n t e s e p a r a d o s p o r género e c o d i f i c a d o s d o s e ­

g u i n t e m o d o : M , i n d i c a d o r d o s e x o m a s c u f i n o ( 5 d e s e n h o s ) 

e R i n d i c a d o r d o s e x o f e n i n i n o ( 1 2 d e s e n h o s ) , s e g u i d o s d e 

- • - z - 1 8 

u m a o r d e m numérica d e 1 a 1 7 . 

U m conteúdo/ti tulo ( u n i d a d e mínima d e s i g n i f i c a d o ] f o i 

e s d a r e c e d o r d o t e m a , p a r t i n d o d e categorização d a s a u ­

t o r a s . N e s s a b a s e s i s t e m a t i z a d o r a , e m d n c o d e s e n h o s d e 

r a p a z e s c o l o c o u - s e u m e l e m e n t o d i s c r i m i n a d o r - o títiJo, 

e m q u e o s conteúdos s e a p r e s e n t a m - s e d e f o r m a m e n o s 

sintética, d e f o r m a a s e r e m e n t e n d i d o s p o r o u t r o s : 

M l - Cão - Rqjresàfia — Ação d e f u g a d e u m cão d a 

c a s o t a e q u e destrói p o r vingança o j a r d i m , d e v i d o a o f a c ­

t o d e o p r i v a r e m d e l i b e r d a d e , s e n d o q u e n o t e x t o v i s u a l 

p o d e l e r - s e o q u e o cão dir. «vou-me e m b o r a . . . v o u d a r 

c a b o d o jardim.» 

M 2 - Procissão - Impotênda n a p e q u e n e z d e u m r a ­

p a z , oprimido p o r a d u l t o s q u e l h e t a p a m a visão d e p r o -

dssão, d i t o q u e n a i m a g e m p o d e l e r - s e o s e u comentário: 

«isto p a r e c e ' a s p e d r a s ' a apertarem-mej» 

M 3 — Trânsito em hora de porta — G r a p a z "vê" o p r e s ­

são n a intensificação d o trânsito automóvel p o r c o m p a r a ­

ção c o m a m e s m a e s t r a d a s e m c a r r o s . 

M4 — Ameaça de morte — Preparação p a r a a ação d e 

saída d e c a s a d e u m j o v e m c a s o contrário, ameaça m a -

t a r - s a s e n d o q u e n o t e x t o v i s u a l , p o d e l e r - s e : < q u e r o s a i r 

s e não mato-me.» 

M 5 - l^¥egjiça - faha edjcativa de pas - Pregijça d o 

r a p a z p o r f a l h a n a educação f a m i T i a r , p r e s e n t e n a c o m u n i ­

cação e n t r e o s p r o g e n i t o r e s d o pnsguçoso e a c u l p a b i l i z a ­

ção d e l e s , p o i s , não f d enshado a t r a b a l h a r , q u a n d o o p a o 

a c u s a d e não a j u d a r e m t a r e f a s agrícolas. 

C o l o c a - s e . e m s e g u i d a , a sequênda d e s c r i t i v a e i n ­

t e r p r e t a t i v a d e t rês d o s d n c o d e s e n h o s d e r a p a z e s , e m 

atenção a c o n t e x t o s r e g i o n a i s e á t i p o l o g a c o n s i d e r a d a 

- d e s e n h o " v i s u a l " o u d e s e n h o "não v i s u a l " : (1) M l - Cão 

- /Represália - s i t u a d o n o j a r d i m d e c a s a , d e s e n h o d e tipo 

?hM2--^Phxgsão-"'^-sittiado-tTaTtia d d e 

tipo "não v i s u a l " ; e ( 3 ) M 5 - Preguiça - faiha educativa de 

pa© - s i t u a d o n o j a r d i m e n a h o r t a , d e s e n h o d e tipo "não 

v i s u a l " . 



F:çur3 - D e s e r r y : M ' i - Céc -
f^freséie ( d e s e n n o c o m p t e c o j 

i 

R g u r a 2 - ^ s o r m e n o r d a p a r t a a u p a h o r d o d e s e n h o ] 

Descrição e Análise 
d o D e s e n h o M 1 

N a f u g a d e cào há a destruição d e b e n s d e d o n o s , p o ­

d e n d o o b i c h o e s t a r até a e s t r a g a r e a e v a c u a r n a r e l v a . 

A n a r r a t i v a " v i s u a l " e animista s u r p r e e n d e , através d a s 

t rês d i f e r e n t e s e t a p a s d o p e r c u r s o d o a n i m a l q u e . p a r a a 

circunstância i n g r a t a , n o m e s m o cenário, não d e m a r c a d o , 

é e l e a m a r c a r a sequência d e i m a g e n s . 

N a f a s e i n i c i a l r e t r a t a d a , o cào s a i d a c a s o t a d i z e n d o 

n o balào d e f a l a «vou-me embora», p a s s a n d o a s e g u i r u m 

t r i l h o . A p a r e c e , s e g u n d a v e z . n o c a m i n h o e m f u g a p a r a o 

l a r d i m . r e p e t i n d o , d e n o v o , a v o u - m e embora». N a t e r c e i r a 

e t a p a já n o l a r c f r n . pensa, c o m o r e c u r s o a balão d e p e n ­

s a m e n t o : «'hei d e " ( r a s u r a d o ) v o u d a r c a b o d o jardrn». 

C o m m u i t o r i g o r v i s u a l e p o n t e a d o e m c o r e s , a t e s t a n ­

d o memória fotográfica ( o u ekjética). o a u t o r r e t r a t a a 

s u a c a s a e u m a c a s o t a . n o c o n t e x t o r u r a l , d a n d o p a r a u m 

c a m i n h o b i f u r c a d o n o j a r c f i m e i g r e j a a o f u n d o , c o m p i n t u r a 

c u i d a d a e m u i t o e l ^ x x ' a d a . 

P o d e e x i s t i r n e s s a f o r m a o m a s c a r a m e n t o d o a u t o r 

c o m o herói q u e é u m cào. o q u e n e m é c e r t o . 

E m t e r m o s d e finaízaçào d a n a r r a t i v a c o n s t a t a - s e a 

intenção d e s t r u t i v a d e j a r d i m p o s s i v e l m e n t e , d e v i d o a 

a p r i s i o n a m e n t o . A represália o u vingança c o n s u m a u m a 

reaçâo a a l g o i n d e f r i d i } . a a l g u m m a l t r a t o d e q u e o a n i m a l 

f o i vítima. S e m u m a estratégia ( a d a p t a d a ) d e e n f r e n t a -

r n e n t o / o c p r i g d a circunstância, a resolução d o p r o b l e m a 

f a z - s e d e f o r m a i n d r e t a p o r m e r a destruição. 

A habitação c o l o c a - s e e m relação a u m a família e m 

p a r t i c u l a r , p o r t e m o r d e s e e s g u a r a r d e c a s a o u p o r i n f c i -

çào d o m e n o r ( S a l a n o v a 2 0 0 5 : 5 7 ) . P o r s u a v e z . t a l c o m o 

e m o u t r o s d e s e n h o s , o c a m i n h o é u m i n d i c a d o r d e r e l a d o -

n a m e n t o , comunicação f a m i t i a r e / b ^ ' S 0 c ^ a h ( p p ^ 6 3 - 6 4 ^ g ~ 

n o d e s e n h o M l , d e conotação a u n - i a possível díficuidada 

c o n f l i t o e ambivalência t a l v e z p o r s e t r a t a r d e u m t r ^ t o 

b i f u r c a d o (Xandró 2O05:140). 

F o r a d e c a s a n o e x t e r i o r d e j a x í m há e l e m e n t o s n a t u ­

r a i s e g r a n d e s flores. 

N a ação d e f u g a e d e represália não há interaçâo. N o 

e n t a n t o , o b s e r v a - s e m o v i m e n t o - d i n a m i s m o d e cào q u e 
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c o r r e . A s u a reaçâo c o m o f o i d r t o é i n d r e t a , desagradável 

d e s t r u t i v a e n e g a t i v a (vingançal à a n t e r i o r condçào. 

r s i o cenário e x t e r k y a c e n t u a - s e a dtuaçâo extem^aada 

( c d o c a d a f o r a d e s i m e s m o ) p e l o a u t o r , d o n d e a r e p r e s e n ­

tação pictográfica s e r o b s e r v a d a n o t i p o ' v i s u d * . 

Descrição e Análise 
d o D e s e n h o M 2 

N a i m a g e m M 2 a p a r e c e u m a f i g u r a d e r a p a z , e m s e ­

g u n d o l u g a r n a f t e , a p e r t a d o p o r a d u l t o s q u e q u e r e m ver 

passar a procissão, n o q u e s e p o d e a s s o c i a r a o t e x t o poé­

tico. 

A i t e r d i d a d e d o t e x t o o b s e r v a - s e n a alusão s i m p l e s 

à comparação: as m a r g e n s d e rio são c o m o m a r g e n s d e 

r u a s a p i n h a d a s d e g e n t e q u e s e c o m p r i m e . N a procissão, 

o n d e estão r e g i s t a d a s 2 0 p e s s o a s , è a p r e s e n t a d o u m ân­

g u l o d e s s a manifestação r e i g i o s a . r e a S z a d a e m B r a g a , e m 

vários n x i m e n t o s d o a n o . 

A visão d e u m a criança, i m p e d i d a d e v e r . fá-la c o m e n t a r 

«isto p a r e c e a s p e d r a s a apertarem-me», q u e é d u d d a -

d o através d a l i n g u a g e m v e r b d . d é m d e v i s u d . P o d e m o s 

v e r o d u n o / a u t o r que c o n f i r m a o ( s e u ) d e s c o n f o r t o , n o 

r e f e r i d o balão d e f d a , e m q u e até i n t r o d u z u m d e m e n t o 

v i s u d . reforçando e s t a drcunstânda, q u e r e p r e s e n t a n o 

e s t r a n g d a m e n t o d a p e r s o n a g e m . N o s o u t r o s d d s balões 

d e f d a , d a e s q u e r d a p a r a a áreita. o s comentários d o u t r o 

r a p a z a o p d ( c o m q u e m t e n t a i n t e r a g i r ) e d e u m a mãe. 

a c e n t u a m a b d e z a e o p r a z e r d a f e s t a r e l i g o s a . através 

d e expressões c o m o a s s e g u i n t e s : «pai i s t o é b o d t o não 

é?»; e a m d h e r p e n s a «se o m e u f i l h o v i e s s e gostava». 

O c ^ i d x o s o t e m t a m a n h o m e n o r e r e v d a a d e s c o n s i d e ­

ração d o s - m a i s - v d h o s . 

D e f o r m a údca. o a u t o r (só) m o s t r a u m d o s l a d o s d a 

c e n a . s e p a r a d o s p d a r u a . O g r u p o está a l i n h a d o n o p a s ­

s e i o , p o s i c i o n a d o p a r a v e r . Há m a s m u f f i e r e s d e u m l a d o , 

s e p a r a d a s d o s h o m e n s p o r u m a m u l h e r e m t a m a n h o 

r r , c i O - ^ 

O p e r f i l só é r e p r e s e n t a d o p a r a a f i g u r a d a s a n t a . O 

a n d o r é r e b a t i d o , s e n d o e n f d t a d o c o m f l o r e s , t r a n s p o r t a -

2 0 

R g u r a 3 - D e s e n n c M 2 - Phx^sséc ( d e s e v i o ccmpe :c í 

F i g u r a 4 - D e s e n h o M 2 - RxKissâo 
( p o r m e n o r d a p a r t e s u p e r i o r d a f d h a ) 
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tio p o r q u a t r o h o m e n s d e f r e n t e , n o q u e s i m b o l i z a o p o d e r 

a t n b u i d o a M a r i a . 

A finaizaçâo t e x t u a l a t e s t a u m a opressão p a r t i c u l a r , 

o r i g i n a l e c r i a t i v a 

E s t a m o s p e r a n t e u m a reflexão i n t e r n a r e l a t i v a a u m a 

situação e x t e r n a a o j o v e m n a s u a impotência e i m J f e r e n -

ça d e a d u l t o s q p n s s s o n s s . i m i t a n d o a s u a visão, p a s s a n d o 

o r a p a z a s e n t i r - s e desconfortável, u m a emoção n e g a t i v a 

P o r s e u l a d o . o u t r o s a c o t o v e l a m - s e . s a t i s f a t o s . N o nível 

d e resolução d o p r o b l e m a não p o d e o p e q u e n o s u p e r a r 

imitações e i n d f e r e r v p a á s u a condição etár ia 

• d e s e n h o M 2 r e t r a t a o e x t e r i o r - a r u a c o m o s u p o r ­

t e d e e l e m e n t o s n a t u r a e , utátános e simbólicos - p a s s e i o 

d e r u a e o a n d o r d e N o s s a S e n h o r a d e c o r a d o c o m f l o r e s . 

Há interação e f e t i v a q u a n d o o filho t e n t a m t e r a g r c o m 

o p a i . p e r g u n t a n d o - t i e s e a procissão é bonka'? C h e g a a 

v e r ? 

Não há m o v i m e n t o o u d i n a m i s m o d e f i g u r a s . 

N a situação d e r u a e x t e r n a a o a u t o r , a arcunstánaa 

é i n t e r n a a o e s t u d a n t e ? N a a f i r m a t i v a o d e s e n h o é "não 

v i s u a T . s e b e m q u e e m atenção á presença f r e q u e n t e e m 

manifestações reígiosaa T o d a v i a s o b r e s s a i o l a d o i n t e ­

rior, n o q u a d r o d o d e s c o n t e n t e . 

Descrição e Análise 
d o d e s e n h o M 5 

N a i m a g e m p o d e m o s v e r d o i s cenários n a m e s m a pá-

g w T a s e m demarcação. Expõe-se u m a drcunstánda i m p a r 

j u n t o d a c a s a c o m j a r d r n . o n d e s e e n c o n t r a u m r a p a z 

s e n t a d o n u m a c a d e i r a d e b a l o r c o . É u m a z o n a c u i d a d a , 

c o m p e d r a s e c a r r e i n n h o s . árvore e f l o r e s , 

—Maunao^Xand ró ( 2 0 0 5 ^ - 1 3 9 ) r e f e r e que-a-existência 

d e p e d r a s , n o c a m i n h o c r u z a d o até c a s a p o d e i n d i c a r a 

d i f i c u l d a d e n a aproximação a n o d e s e n h a o j o v e m e n c o n ­

t r a - s e i s o l a d o n o t r i l h o . E m b a x o . n o s e g u n d o cenário, há 

u m a o u t r a c a s a c o m h o r t a , q u e está a s e r s a c h a d a p o r 

u m a m u t i e r e u m h o m e m p a i s d o r a p a z s e n t a d o , n a p a r t e 

d e d m a d o d e s e n h o . 

A s c a s a s r u r a i s p r o p o r c i o n a m u m a v i d a agradável e 

R g u r a 5 - D e s e n h o t/ã - Pr^jiça - rars 
educadva de pas frJesertx) c o m p i e c o j 

F i g u r a 6 - D e s e n h o M 5 - PreguÊca 
( p o r m e n o r d a p a r t e i n f e n o r tíirata) 
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s o s s e g a d a p a r a a l g u n s ? 

Será q u e p o d e m o s c o n s t a t a r q u e a mãe at ráx i a pre­

guiça d o fSno 8 u m a f a t i a d e educação d e amÉns? A o J p a 

é d e q u e m não ensinou ( n o t e x t o , n e m eia n e m o p a i l o 

f l i o preguiçxjBO a C r a b a h a r N e s s e s e r ^ x b . a solução d o 

proíalema p o d e o c o r r e r p o r mudança d e a t i t u d e n o f u t u r o , 

o q u e não é m a n i f e s t o n o d e s e n h o . Dará a impressão q u e 

é u m c a s o c o n s u m a d o ? 

E m M 5 v e m o s o e x t e r i o r r e p e t i d o e m c f e j a s c a s a s p a ­

r c e l a s . N o q u e s e r e f e r e a o s e l e m e n t o s n a t u r a i s , utâitá-

rios e sffnbóíicos, e v i d e n d a - s e u m j a r c S m c o m f l o r e s , e m 

v o l t a d e u m a d a s c a s ^ . u m b a n c o s e m ninguém s e n t a d o , 

d u a s g a i n h a s . j u n t o d o s p r o g e n i t o r e s q u e t r a b a l h a m c o m 

f o i c e e f o r q u i h a . 

Há interação d e pai-màe at ravrâ d e balões d e f a l a e o 

m o v i m e n t o dá-se através d o esforço l a b o r a l . 

A situação extemaSzada, até c o m a d e s c u l p a d e não 

adesão a o esforço p r o d u t i v o , c o l o c a a i n d a ^ s i m o d e s e ­

n h o c o m ressonância enxxãonal n o tipo 'não v i s u a l " . 

D e s e n h o s d e 1 2 R a p a r i g a s 

D e f o r m a idêntica a o a g \ i p a m e n t o d e d e s e n h o s d e 

r a p a z e s , e m ausénda d e critério d e ordenação prévio, f o ­

r a m c d o c a d o s o s d e s e n h o s d a s d o z e r a p a r i g a s n a s s u a s 

' u n i d a d e s d e s i g n i f i c a d o ' (títulos e conteúdos), p o r s e r e m 

sínteses temáticas o u c a t e g o r i a s a e x p i d t a r : 

F 6 - Ca/a-td - Coação n a expressão v e r b a l n o diálogo 

e n t r e mãe e f i l h a , r e v e l a d o r d a reação d e tnsteza d e s t a 

p o r não p o d e r f a l a r . 

F 7 - Noivo - Imposição d e u m m a r i d o velho à f 3 h a e 

rejeição d e s t a q u e o t r o c a , f u g i n d o e c a s a n d o c o m o u t r o 
nm/n, ?ie>nárín rín r p n r p s s n a r a s a 

b u f e i q u e r e b e n t o u { o balão]». 

F 1 1 - RjnceirD - P r o f e s s o r a b a t e [tíama so por estanss 

a falar para o feokw. d e n t r o c t e s a l a d e a u l a . c o m aíuno/as. 

s e n t a d o / a s n a s c a r t e i r a s . 

F 1 2 - RxJ ( g a r r a f a ) - D e u m a g a r r a f a t a p a d a s a l t a a 

r d h a p o r pressão. 

F 1 3 - Brinquedos protidos - R e p r i m e n d a d a mãe p e l o 

u s o d e b r i n q u e d o s g u a r d a d o s , a q u e a m e n i n a a c e d e u 

p e d n d o a c h a v e á v i z i n h a p a r a e n t r a ' e m c a s a . e m s u a 

ausênda. 

F 1 4 - Orfanato - D e s e j o d e a b a n d o n o d o " O r f a n a t o " , 

p o r ausênda d e v i s i t a d e pai e m o r t e d a própria d e b a i x o 

d e c o m b o i o . 

F 1 5 - S e r má - A c u s a m a r a p a r i g a d e s e r má e men-

trosa. t a n t o o irmão á mãe. c o m o a m i g a s d a e s c o l a ( c o m 

q u e s o n h a ) . 

F 1 6 - Cobardia - U m a p v e m q u e chama nomes, é b a t i ­

d a p o r r a p a z , m a s também l h e b a t e , d e p d s d e v e r a p r o ­

f e s s o r a fazê-lo. v i n d o a s e r e l e u m cobarde, n a p e r s p e t i v a 

d a q u a r t a m e n i n a . 

F 1 7 - Ssíar - Agressão d e d u a s l o v e n s a d o s r a p a ­

z e s , q u e f a z e m c h o r a r , q u a n d o a n t e r i o r m e n t e e r a m e l e s 

a p e r s e g u i - l a s . 

A p r e s e n t a m - s e t rês d a s d o z e representações p i c t o -

gráficas a a m a i d e n t i f i c a d a s . 

A s d u a s p r i m e i r a s são i d e n t i f i c a d a s "não-visuae", m a e 

u m a v e z . s i t u a d a s e m c o n t e x t o s tocais e heterogéneos: 

a i m a g e m F7 - Noivo s i t u a - s e e m c a s a ( q u a r t o - c a m a ) . n a 

r u a e n a i g r e j a ; e a r n a g e m Ff/ - Ponteiro r e c r i a a s a l a d e 

a u l a . P o r c o n t r a s t e , a t e r c e i r a i m a g e m F 1 2 - F d C l é l o c a ­

l i z a d a d e n t r o d o q u a r t o d e c a s a d e u m p r o d u t o r a g r i c d a 

l o c a l , s e n d o d e tçw " v i s u a l " . 

F 8 - Não poder fazer nada - Q u a n d o a m e r a n a não p o d e 

f a z e r " n a d a " e m c a s a . m u d a - s e p a r a j u n t o d a a m i g a . 

F 9 - Doença - Doente e s o z i n h a , a r a p a r i g a t e m q u e 

e s t a r n a c a m a , o n d e c o m e n t a : «quem m e d e r a p o d e r i r 

lá p a r a f o r a b r i n c a r . M a s c o m o e s t o u d o e n t e não posso». 

F I O - Bufar (balão) - U m a m e n i n a s o p r a ( n o r e g i o n a l i s ­

m o txjfa] u m balão q u e a c a b a p o r r e b e n t a - «tanto q u e 

2 2 



F i g u r a 7 - D e s e n h e F 7 - / ^ . ^ . v c ( d e s e n h o ccmpíetoj 

4 

R g u r a 8 - D e s e n h o F 7 - N o i v o ( p o r m e n o r 
d a p a r t e s u p e r i o r d r e i t a d a f o t i ^ 

Descrição e Análise 
d o D e s e n h o F 7 

E m b u s c a d e u m c a s a m e n t o Mz, a divisão e m q u a d r o s 

o u c s n a s d e m a r c a q u a t r o m o m e n t o s . N o p r i m e i r o , p o d e ­

m o s v e r n a r u a e m p e d r a d a t rês f i g u r a s , d u a s f e m i n i n a s 

[mãe e filha] e u m a m a s c u l i n a kdentifícada a d i a n t e c o m o 

velho. A mãe a p r e s e n t a o n o i v o vdho à f i l h a e e s t a p e n s a 

o s e g u i n t e : «que h o r r o r d e h o m e m careca». N o s e g u n d o 

q u a d r o , vê-se u m a visão aérea d a filha, n o espaço i n t e r i o r 

d o q u a r t o , j u n t o à c a m a c o m u m q u a d r o n a p a r e d e . P r e ­

p a r a a m a l a p a r a s e a u s e n t a r D e c i d i u s a i r : «vou f u g i r p a r a 

m u i t o l o n g e , p o r q u e não q u e r o c a s a r c o m o velho». N a 

c e n a s u b s e q u e n t e , o b s e r v a - s e a filha ( c o m flores n a mão 

e v e s t i d o c o m p r i d o c o r - d e - r o s a e f a i x a a z u l ) a abraçar o 

n o i v o d e f a t o p r e t o , i m a g i n a n d o d a a concretização d e u m 

s o n i x ) : «com e s t e d e c e r t e z a q u e s e r e i feliz». Está p r e s e n ­

t e o p a d r e ( d e r o u p a d i s t i n t i v a b r a n c a ) . C o l o c a o s braços 

n o a r , n a i g r e j a católica. N a última c e n a d e i x a d o s o s t r a j e s 

d e f e s t a , o p a r a c a b o u d e c a s a r , d i z e m " a d e u s " e c a d a u m 

t r a n s p o r t a a s u a m a l a , e n q u a n t o e l a c o m e n t a «agora v o u 

v o l t a r p a r a c a s a . p o r q u e já não c a s o c o m o velho». 

N o final há u m e s t i l o d e e n f r e n t a m e n t o a f i r m a t i v o e 

a j u s t a d o , n o q u e s e r e f e r e à p a s s a g e m d e emoção n e g a t i ­

v a a p o s i t i v a , p o r força i n t e r i o r e contradição d a imposição 

d a p r o g e n i t o r a . 

P o r t a n t o , o d e s e n h o F 7 s i t u a - s e n o i n t e r i o r ( q u a r t o -

- c a m a e i g r e j a ) e n o espaço e x t e r i o r ( r u a ) , c o m o u s o d e 

e l e m e n t o s utilitários d e c a s a e simbólicos d e f e s t a . 

N o a g i r a c e n t u a - s e a ação d e f u g a e a interações mãe-

-fílha, c o m o m o v i m e n t o d e figuras. Há d i n a r r i s m o d a mãe 

e d o velho, a m b o s d e braços a b e r t o s p a r a a f i l h a d e braços 

c r u z a d o s ( p r i m e i r a c e n a ) . A posição d e braços a o a l t o , n a 

-£epeeipa-Genar-é-do-padra-er^na-quarta-cena-e-easal d i z -

" a d e u s " a o p a d r e . 

O d e s e n h o é d e t i p o "não v i s u a l " , a t e n d e n d o à experiên­

c i a s u b j e t i v a e r e l i g i o s a d a a u t o r a , q u e i n t e r p r e t a a c o n d i ­

ção f e m i n i n a , c o m ressonância e m o c i o n a l e m s i própria d o 

a m b i e n t e e x t e r i o r 
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F i g u r a 9 - D e s e n h o r l l - P o n t e i r o ( c s e s e n h o c o m p l e t o ) 

F i g u r a 1 0 - D e s e n h o F H - P o n t e i r o 
( d e s a n h o d e p a r t e c e n t r a l d a f o l h a ) 

Descrição e Análise 
d o D e s e n h o F 1 1 

P o r u m a a l u n a f a l a r , o b s e r v a - s e u m a admoestação o u 

agressão física n a a u l a . l o c a l d e a u t o r i d a d e d e d o c e n t e , 

p o d e n d o e s t a b a t e r c o m u m l o n g o p a u ( u m a ext»TSão d a 

mão). 

A o c a n t o d a s a l a . d e pé, a s e n h o r a d e p e r f i l e n c o n t r a s e 

j u n t o d e u m a c a r t e i r a c o m d u a s a l u n a s s e n t a d a s , p o s s i v e l ­

m e n t e , c o m u m p o n t e i r o d o q u a d r o n a mão. D z o s e g i i n t e : 

«Toma só p o r e s t a r e s a f a l a r p a r a o lado». N a s p a l a v r a s d a 

d e s e n h a d o r a , a agressão é só p o r e s s e m o t i v o . 

N a e s c o l a a disposição d o espaço é t r a d i c i o n a l , c o m 

s e i s c a r t e i r a s e d o i s a l u n o s e m c a d a u m a , p a r a d o z e a l u ­

n o s . U m p a u . bastão, p o n t e i r o o u l o n g a c a n a d e a p o n t a r 

n o q u a d r o c o n g r e g a m - s e n o símbolo d e agressão física. 

T e m - s e n a representação pictográfica F 1 1 - Porteiro c e r ­

t o s e l e m e n t o s utifitários: c a r t e i r a s d o s a l u n o s e . n o c a n t o , 

a secretária d a p r o f e s s o r a c o m c a d e i r a . 

Há ação d a p r o f e s s o r a q u a n d o b a t e e não há interação. 

além d o s e u m o v i m e n t o , p a r a h a v e r d i n a m i s m o d e figuras. 

0 m o m e n t o é desagradável. N o balão d e f a l a . a s e n h o r a 

r e p r e e n d e u m a j o v e m p o r c o n v e r s a r , d u r a n t e a f a l a e x ­

p o s i t i v a , s u a o u d e c o l e g a , n a comunicação p e r m i t i d a . Há 

a u t o r i d a d e c o m t o q u e físico. A c r e s c e e n f a t i z a r não h a v e r 

a d e q u a d a resolução d o p r o b l e m a , p o r ausência d e p e r m i s ­

são v e r b a l i z a d a d e f a l a q u e não c h e g a a s e r c u m p r i d a 

O d e s e n h o é d e t i p o "não v i s u a l " , p a r t i n d o d o q u o t i d i a n o 

d a a u t o r a q u e r e s s e n t e a a u t o r i d a d e m a r c a d a d e u m a 

d o c e n t e . 

Descrição e Análise 
d o D e s e n h o F 1 2 

Alguém, d e q u e m só s e vê u m braço, está a e n c h e r 

u m a g a r r a f a q u e s e e n c o n t r a e m d m a d e u m a m e s a u t i ­

l i z a n d o u m fijnil. A s e g u n d a i m a g e m t e m a g a r r a f a c h o a . 

N a t e r c e i r a figura, a p a r e c e a m e s m a mão a i n t r o d u z i r a 

r o l h a . N a última, c e r t a m e n t e , q u e d e t a n t o q u e forçou, faz-

•se ouvir a explosão d a r o l h a . " P O C ! " A r o l h a s a l t a d e v i d o á 

formação d e gás, r e s u l t a d o d e n e s t a regão d o N o r o e s t e 
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português s e r c o s t i j m e c d o c a r açúcar n o v i n h a 

P o r f i m , e n c e n d e - s e q u e m u i t a pressão l e v e a explosão. 

Não é c o l o c a d a u m a resolução p o s s i v d a o ' p r o b l e m a ' g e ­

r a d a e m l o c d i n t e r i o r e n r i n i m o d a c a s a . c o m r e s t r i t o s 

e l e m e n t o s u t i tá r ios : m e s a . g a r r a f a , f u n i e c a n e c a 

A ação d e e n c h e r a g a r r a f a nâo C e m , n e m interação 

c o m o u t r o s , n e m t e m m o v i m e n t o - d i n a m i s m o d e f i g u r a s , 

d t o q u e não h a j a s e q u e r u m a figura i n t a r a . 

A representação é ' v i s u d ' , n a situação e x t e r n a á a u ­

t o r a p e n s a d o q u e n e m h a j a p e r s o n a g e m p r e s e n t e . E x i s t e 

i m s i m p l e s o b j e t o p a r a o fenómeno físico. S d t a a r d h a 

d e p o i s d e f e c h a d a a g a r r a f a d e v r i h o s o b pressão. 

R g i r a l l - C ' e s e n h o FT2 - Garrafa PDO ( d e s e n h a c o m p l e t o ) 

Discussão F i n a l 

o n r x x l e k D d e anáise c o n f e r e i n d c a d o r e s d e r i q u e z a ( o u 

nãc4 d e p o r m e n o r e s e / o u d i n a m i s m o d e f i g u r a s ( o u a s u a 

a u s ê n d ^ d o i s i n d k : a d o r e s d e q i . i a i d a d e d e r e p r e s e n t a ­

ções v i s u a s . 

O e s t u d o d e c a s o e s t a b d e c e u o s s e g u i n t e s cntènos 

d e análise a b r a r ^ e n t e d o s d e z a s s e t e d e s e n h o s : s e x o d o s 

a u t o r e s e género d a s figuras c e n t r a a enx)ções e s e n t i ­

m e n t o s cenários Identificação d e rituaa d e m e n t e s a g r e ­
g a d o s , ações e / o u interações d a s figuras. n x ) t i v o s p a r a 

a s situações e x p r e s s a s e dferenças d e género. 

D b s e r v o u - s e q u e r a p a z e s d e s e n f i a m figuras c e n t r a s 

m a s c u l i n a s e r a p a r i g a s d e s e n f i a m figuras c e n t r a i s f e m i ­

n i n a s , e m c o n f o r m i d a d e c o m a s p n m a r a s a n d i s e s d e R o -

r e n c e G o o d e n o u g h e m 1 9 2 6 . 

E m relação a o s p o n t o s d e v i s t a c r u z a d o s p o r emoções 

( o q u e s e s e n t e ) e s e n t i m e n t o s ( o q u e s e v i v e i f o r a m e n u n -

d a d a s r e b d d a s , desavenças c o m c o p r o t a g o d s t a s (mães, 

o u t r o s a d d t o s e c d e g a s ) , p o r emoções n e g a t i v a s d o m -

n a n t e a i n d u i n d o m e n o s p r e z o , m e d o , c d p a represáia/vr i -

gança cobardé, preguiça, d e s c o n f o r t a pxDr a p e r t o s f i a c o s 

d o s m e n o r e s , c o m q u a x a s d a s r e g r a s e prdbições d o s 

a d d t o a d e q u e m f o g e m e ameaçam ( m a t a r - s e ) . F a z a r t 

m d d a d e s e d z e m m e n t i r a s . 

O s cenános i n t e n o r e s ( f a m i l i a r e s , e s c o l a r e s n a r u a 

u r b a n o s e c a m p e s t r e s ) a g a r r a r a m a s funções d e c i r c u n s ­

c r e v e r a a u t o r i d a d e c o n t e s t a d a p o r pressões. 

O s r i t u a i s são l o c a a a s s o d a d o s á a g r i c u l t u r a t r a d o o -

n a l e a n t u a s r e l i g i o s o s e c u l t u r a s (procissão e c a s a m e n -

t o l 

O s d e m e n t e s n a t u r a s e figurativos r i d u e m o " e s t e ­

reótipo d a e s c d a ' ( c a s a flores e s o l ) . ( D u t r o s o b j e t o s são 

a m b d i c o a p a s s a n d o p o r p o r t a s f e c f i a d a a p a u s n o a r . r e -

b e n t a m e n t o a . . 

R a r a s v e z e s a s ações e a s interações d e p r o t e s t o , 

aneaça e f u g a ( e s c l a r e c e n d o o e s t i m u l o n e g a t i v o d e p a r ­

tida) são r e v e r t i d a s e m emoções p o a t i v a a 

A s razões atnbuídas p a r a a s circunstâncias p e n o s a s 

p o d e m l e r - s e e m bdões d e f d a e d e p e n s a m e n t o a r e ­

l a t i v o s às questões insdúvda s o d o - a f e t i v a a f a m i l i a r e s , 

d i s d p l i n a r e s e d e vidência e n t r e p a r e s e àuÊ^ing. 

A s r a p a n g a s d e s e n h a m c e n a s dramáticas e c r i t i c a s / 

contestatárias d e figura d e mâe. e v i d e n c i a n d o m a u s t r a ­

t o s físicoa m a s são v i d e n t a s c o n t r a o s r a p a z e s d a e s ­

c d a 

N o s d e s e n f i e s d e p v e n s . c o m m a i o r p r o f u n d i d a d e , e n -
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c o n t r a m o s u m " d i s c u r s o " a r t i c u l a d o , a t r a v é s d e i m a g e n s 

v i s u a s e e s c r i t a s c o m a s práticas q u e e s s e t i p o d e l i n g u a ­

g e m p o s s i b i l i t a d o c o n h e c i m e n t o d a p e r s o n a l i d a d e . P a r a ­

f r a s e a n d o a p s i c o t e r a p e u t a f e m i n i s t a K a r e n M a c h o v e r , «a 

p e r s o n a l i d a d e não s e d e s e n r o l a n o v a z i o , m a s a n t e s a t r a ­

vés d o m o v i m e n t o , d o s e n t i r e d o p e n s a r d e u m d e t e r m i ­

n a d o corpo», n a m e d i d a e m q u e q u a l q u e r p e s s o a t e n d e a 

r e p r e s e n t a r d e f o r m a i n t i m a , a s u a p e r s o n a l i d a d e , q u a n d o 

d e s e n h e u m a figura h u m a n a n a n a r r a t i v a v i s u a l . 
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